
Operação Natal Seguro foi deflagrada 
ontem em Tangará da Serra

Trabalho Ostensivo

agulhas na cabeça “Problema Espiritual”

>Polícia 07

Foi desencadeada na 
tarde de ontem, na sede 
do 19º  Batalhão da Po-
lícia Militar, a opera-
ção Natal Seguro, que 
acontece em todo estado 
de Mato grosso, como 
explica o comandante  
do 19º Batalhão, major 
Vanilson da Silva Mo-
raes. “Essa é uma ope-
ração estartada em todo 
o estado, uma iniciativa 
do nosso Comando Ge-
ral e que cada cidade e 
batalhão vai estar rea-
lizando essa operação. 
Ela  consiste num traba-
lho mais intenso nesse 
período natalino  e de 
festas de final de ano 
que temos contemplado 
esse aumento sazonal 
que temos na área co-
mercial com o horário 
estendido. Temos então 

por causa das festas,  
também o fluxo  aumen-
tado de pessoas fazendo 
compras nesse período. 
Estaremos então au-
mentando nosso efetivo 
tanto no quantitativo, 
quanto no período desse 
horário estendido desse 
período festivo. Sempre 
com o objetivo de dimi-
nuir possíveis delitos”, 
informou Moraes.

Durante a fala aos 
policiais, o comandante 
salientou a necessidade 
de que, caso os mesmos 
vejam em uma situação 
uma possível facilitação 
para a prática delituosa, 
façam o serviço infor-
mativo. “Como temos 
conhecimento de casos 
em que pessoas esta-
vam em casa, em mo-
mento de descontração 
com familiares e foram 
rendidos, peço que fa-
çam as orientações aos 

moradores, que não fi-
quem com portas ou 
portões abertos, pois 
isso facilita bastante a 
ação dos meliantes”, so-
licitou, ressaltando que 
os policiais utilizem a 
empatia. “Caso vejam 
alguém chegando em 
casa e que pare para 
abrir o portão, parem e 
aguardem essa pessoa 
entrar em casa. Garanto 
que ela será grata. Esses 
são gestos simples que 
muitas vezes nós não 
damos valor, mas para 
quem recebe é muito 
gratificante”, pontuou o 
comandante.

Ainda, pensando 
em informar e alertar a 
população, em breve a 
Polícia fára entrega de 
materiais informativos. 
“Para  colaborar com a 
segurança temos tam-
bém para distribuir em 
breve às pessoas um 

cartão de natal da Polí-
cia Militar, onde várias 
dicas de segurança são 
exemplificadas. Quere-
mos contribuir de forma 
ostensiva e significativa 

com a segurança com 
essas dicas de seguran-
ça. Procedimentos sim-
ples, mas que ajudam 
e auxiliam demais na 
prevenção de delitos e 

pequenos furtos”, asse-
gurou.

A operação aconte-
cerá pelos próximos 20 
dias e tem o apoio dos 
empresários locais.
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Os pais de uma 
bebê de apenas três 
meses, que está inter-
nada na Santa Casa de 
Rondonópolis, desde 
a última segunda-fei-
ra, 12, teriam recebido 
dinheiro para que uma 
mulher, que não teve 
o nome divulgado, 
introduzisse agulhas 
na cabeça da vítima. 
Conforme o apurado 
pela polícia, a crian-
ça teria participado de 
uma espécie de ritual.  
Tudo ainda está sendo 
investigado pelo dele-
gado de Jaciara.

Tecnicamente, o 
delegado explica que 
as pessoas estão sen-

do acusadas de tenta-
tiva de homicídio. As 
investigações apon-
tam ainda que os pais 
teriam recebido uma 
quantia em dinheiro 
para que a criança fos-
se submetida ao su-
posto ritual. Além das 
agulhas, ela também 
apresentava sinais de 
cortes nos pés e hema-
tomas na cabeça.

Por enquanto, estão 
presos o pai da crian-
ça e a mulher que 
teria introduzido as 
agulhas. Como é me-
nor, a mãe da criança 
foi liberada após pres-
tar depoimento. Um 
laudo deve sair den-
tro dos próximos dez 
dias.

A Polícia Judiciária 
Civil (PJC) investiga 
um caso envolvendo 
uma bebê de apenas 
três meses. Segundo 
as informações, a me-
nina foi internada na 
Santa Casa de Rondo-
nópolis, na última se-
gunda-feira, com duas 
agulhas na cabeça.

 A principal suspei-
ta é que os próprios 
pais teriam sido os 
responsáveis pelos 
maus tratos contra a 
vítima, que mora em 
São Pedro da Cipa. A 
mãe, uma menor de 17 
anos e o pai Welling-
ton de Jesus Costa, 28 
anos, tem outro filho, 
que não teve a identi-
dade revelada.

Uma médica pediatra 
foi condenada por danos 
morais pela Justiça de 
Mato Grosso por ter dito 
à mãe de uma menina 
vítima de estupro que o 
crime foi cometido por 
culpa da criança. Segun-
do o processo, a médica 
afirmou que a vítima ti-
nha “uma energia sexual 
que puxou o tio para 
ter sexo com ela” e que 
não atenderia a crian-
ça, atualmente com sete 
anos de idade,  porque 
não queria se envolver 
naquele “problema espi-
ritual”.

O caso aconteceu 
em Rondonópolis. O 
processo está sob sigi-
lo e não foi divulgada a 
data dos fatos. Confor-

me a decisão, que é da 
Primeira Câmara Cível 
do Tribunal de Justiça 
(TJMT), a médica terá 
que pagar indenização 
de R$ 10 mil à mãe da 
menina. Conforme in-
formações do TJMT, a 
mãe da criança procu-
rou a médica para uma 
consulta porque a filha 
estava com sequelas 
provocadas pelo estupro 
sofrido pelo tio um ano 
antes. Porém, por tele-
fone, a pediatra disse à 
mulher que não queria 
fazer o atendimento e 
que o crime teria sido 
cometido por culpa da 
menina. A conversa foi 
gravada.

Depois da atitude 
da médica, a mãe da 
criança procurou a Jus-
tiça. Na defesa, a médi-

ca alegou liberdade de 
crença, consciência e de 
manifestação religiosa 
para justificar a conver-
sa que teve com a mãe 
e a recusa em prestar o 
atendimento à vítima de 
estupro.

Para o TJMT, a mé-
dica praticou ato ilícito 
gerador de dano moral 
porque extrapolou os 
limites da boa conduta 
social e que ofendeu a 
mãe da criança ao atri-
buir à vítima a responsa-
bilidade pela violência 
sexual sofrida, por su-
postas condutas imorais 
praticadas em vidas pas-
sadas.

A criança continua 
fazendo acompanha-
mento psicológico por 
conta da violência se-
xual.
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